
A sífilis congênita é uma doença
consequente do resultado da transmissão
da bactéria Treponema pallidum, na
corrente sanguínea da gestante infectada
para o bebê por via transplacentária ou,
ocasionalmente, por contato direto com a
lesão no momento do parto (transmissão
vertical).

Sífilis Congênita Precoce:
Os sinais e sintomas surgem até o
segundo ano de vida e tem os sintomas
de fígado aumentado, icterícia, rinite
sanguinolenta, feridas avermelhadas e
inchadas na pele, inchaço e inflamação
generalizada nos gânglios linfáticos,
anormalidades esqueléticas,
trombocitopenia e anemia.

Sífilis Congênita Tardia:
Os sinais e sintomas são observados a
partir do segundo ano de vida e tem os
sintomas de nariz em sela, inflamação

crônica na córnea, perda parcial da visão,
perda auditiva sensorial, dentes molares
em forma de amora, atraso no
desenvolvimento, comprometimento
intelectual e tíbia em sabre.

Os testes utilizados para o diagnóstico de
sífilis são divididos em duas categorias:
diretos e imunológicos.

Testes diretos:
A pesquisa de T. pallidum em amostras
coletadas de lesões, utilizando
microscopia.

Teste Imunológicos:
Pesquisa de anticorpos em amostras de
sangue total, soro, plasma ou líquor.

Pode causar sequelas irreversíveis como
surdez, cegueira, retardo mental e
neurosífilis, que é quando o sistema
nervoso central (SNC) é invadido pela
bactéria podendo causar tabes dorsalis,
AVC, demência e morte.

Diagnóstico precoce e tratamento de sífilis
nas gestantes e suas parcerias sexuais,
durante a realização das consultas
pré-natais

Essa é uma das causas importantes para
que o pré-natal seja bem feito!



O medicamento para tratamento de
crianças com sífilis congênita é a
benzilpenicilina.

Para as crianças com sífilis congênita que
apresentem neurossífilis, a cristalina é o
medicamento de escolha, sendo
obrigatória a internação hospitalar. Na
ausência de neurossífilis, a criança com
sífilis congênita pode ser tratada com
benzilpenicilina procaína fora da unidade
hospitalar, por via intramuscular, ou com
benzilpenicilina potássica/cristalina, por
via endovenosa, internada.

A benzilpenicilina benzatina é uma opção
terapêutica, mas restrita às crianças cuja
mãe não foi tratada ou foi tratada de forma
não adequada, e que apresentem exame
físico normal, exames complementares
normais e teste não treponêmico não
reagente ao nascimento.
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